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Reconciliai-vos com Deus 
Temos de reconhecer que o tema escolhido pelo Santuário 

de Fátima para reflexão dos peregrinos, neste ano de 1989, não 
lhes será facilmente acessível sem um esforço sério tanto dos 
mesmos como dos agentes de pastoral. 

Mas esse próprio facto poderá ser um indicador da neces­
sidade de um tal tema. Ou não se identificasse ele com a men­
sagem do Evangelho, que abre precisamente com o grande 
apeJo de João Baptista e de Jesus aos caminhos da penitência e 
reconciliação, únicos que são aptos para reconduzir o homem à 
paz que gera a felicidade: «produzi frutos de sincero arrependi­
mento, e não comeceis a dizer para convosco: «temos por pai a 
Abraão», pois vos digo que Deus pode, destas pedras, suscitar 
filhos a Abraão.» (S. Lucas 3, 8). E, na realidade, já os nossos 
contemporâneos se vão dando conta da necessidade da recon­
ciliação, ao menos no clima de júbilo com que se envolvem as 
iniciativas das grandes potências, tendentes, se não à reconcilia­
ção, pelo menos ao desanuviamento e ao diálogo. Quer dizer 
que existe pelo menos a consciência de que a ameaça, e mesmo 
o mal, pairam sobre nós. 

Há, porém, dois problemas que temos de resolver, sob 
pena de não chegarmos nem à solução dos grandes problemas 
de vida e de morte que nos ameaçam a todos CQmo habitantes 
de um mesmo planeta, nem aos muitos outros problemas que, 
sem serem de vida ou de morte, ameaçam diariamente a nossa 
felicidade. Esses problemas são a consciência da responsabili­
dade pessoal nos males que vão pelo mundo, e a convicção de 
que não há reconciliação que resista à tentação do homem, se 
não for banhada pela bênção de Deus. 

O Papa João Paulo ll alude ao primeiro destes dois pro­
blemas, na sua Exortação sobre a Reconciliação, ao notar que, 
<<pOr indevida extrapolação dos critérios da ciência sociológica, 
acaba-se por descarregar sobre a sociedade todas as culpas, de 
que o indivíduo é dedarado inocente» (n.o 18). Este é hoje tal­
vez o maior obstáculo não só à reconciliaçã6 mas a toda a acção 
em que deva fazer-se apelo à livre colaboração e generosidade 
dos indivíduos. É ou não verdade que os pais se sentem cada 
vez mais impotentes na educação dos filhos, por causa do que 
chamam «o ambiente»? E não é verdade também que, por essa 
mesma causa, todos nos sentimos cada vez mais permissivos 
em relação a umas tantas coisas mais ou menos graves, que não 
deveríamos consentir nem nos outros nem em uós? Urge, por­
tanto, acordar para a realidade evidente de que, de duas uma: 
ou assumimos a quota-parte de responsabilidade que nos cabe, 
ou deixamos de nos queixar dos males que vão pelo mundo: 
porque se eles não partem de nós, ninguém os quer assumir 
como próprios, e então não existem em parte nenhuma ... 

O segundo problema é o da relação dos nossos males mo­
rais - chamemos-lhes pecados - com Deus. Pode o homem 
aceitar a consciência da sua responsabilidade, quer dizer, tam­
bém da sua culpa, se não aceita a sua dependência, e a dos seus 
semelhantes, relativamente a um mesmo Senhor e Pai? Não 
vemos francamente como pode ser possível: nos grandes e dolo­
rosos momentos em que for necessário confessar a própria culpa 
diante dos tribunais humano~, e sobretudo quando, mesmo sem 
sermos pelos outros acusados, a consciência (essa misteriosa 
voz que está para além de nós mesmos) insistir em que a culpa 
está em nós. O Santo Padre, no <.itado documento, não deixa 
de alertar-nos para um certo risco de super-condenação de' nós 
mesmos a que podem conduzir falsos sistemas de educação, os 
quais aliás também são responsáveis pela onda de desculpa­
bilização em que estamos envolvidos. 

Que desejamos então alcançar com o tema «Reconciliai­
-vos com Deus»? Nada mais do que a realidade da verdadeira 
reconciliação. Para que atinja a perfeição da sua reconciliação 
(com os outros, com a natureza e consigo mesmo) precisa o 
homem de perceber e aceitar que as suas rupturas, Qs seus 
conflitos, a sua agressividade, o seu desejo de destruição, para 
além de atingirem directamente tantas coisas e pessoas, boas e 
belas, que lhe merecem amor e não ~dio, vão atingir também 
Aquele que é a fonte de todas elas, e que a todas colocou na 
existência para que, através do seu serviço ao homem, ou da 
sua convivência com ele, cheguem ao momento supremo da 
mesma existência num hino de eterno louvor e felicidade. Por­
que a felicidade é o único fim possivel da reconciliação com 
Deus. 

P. LUCIANO GUERRA 

E será concedido ao mundo algum tempo de paz 
Este título é tirado da segunda 

parte do Segredo de Fátima, a 
qual transcrevemos, na sua parte 
final : «Se atenderem os meus 
pedidos, a Rússia se converterá 
e terão paz; se não, espalhará 
seus erros pelo mundo, promo­
vendo guerras e perseguições à 
Igreja. Os bons serão mutiri­
zados, o Santo Padre terá muito 
que sofrer, várias nações serão 
aniquiladas. Por fim, o meu 
Imaculado Coração triunfará. 
O Santo Padre consagrar-me-á 
a Rússia, que se converterá, e 
será concedido ao mundo algum 
tempo de paz. Em Portugal se 
conservará sempre o dogma 
da fé, etc.» 

Quem tiver um pequeno con-

tacto com a Palavra de Deus, e 
particularmente quem alguma 
vez reflectiu sobre as profecias 
da Sagrada Escritura e a sua 
realização histórica, sabe com 
que cuidado elas devem ser inter­
pretadas, para não se cair em in­
genuidades, muito próprias aliás 
de homens que se dão à interpre­
tação da Palavra de Deus. 
Ao longo dos milhares de anos 
que conta a Escritura sagrada 
são abundantes, por exemplo, 
os casos de decepção por parte 
de homens e mulheres, algumas 
vezes cheios de santidade, que 
se enganam redondamente ao 
pretenderem ver nos aconteci­
mentos do seu tempo os sinais 
anunciados para o fim do mundo. 

Gostaríamos de saber apro­
veitar dessas lições na leitura 
das profecias de Nossa Senhora 
em Fátima. Mas também temos 
por assisada, e conforme à in­
tenção de Deus, a atitude de 
quem não desiste, diante da difi­
culdade, de aproveitar a revela­
ção divina que se contém nas 
profecias, por mais difícil que a 
sua leitura se apresente. 

Será então que já há sinais, 
nos nossos tempos, a apontar 
para uma realização da profecia 
da paz, ou de «algum tempo de 
paZ}>? Ousamos pensar que 
sim, mesmo comungando em 
parte nas desconfianças pruden-

Continua na 2.• página 

A Virgem Peregrina de novo nos Açores 
A imagem original da Virgem 

Peregrina foi levada do Santuá­
rio de Fátima, no passado do­
mingo, dia 22 de Janeiro, para 
a Ilha do Faial, nos Açores. 

Esta peregrinação da Imagem 
Peregrina foi solicitada pelo 
bispo de Angra e alguns sacer­
dotes daquela diocese e conta 
com a colaboração do Movi· 
mento dos Cruzados de Fá­
tima. 

Já no ano passado esta célebre 
imagem de Nossa Senhora de 

Fátima havia sido levada àquela 
dioces~. tendo visitado 17 paró­
quias da Ilha Terceira. 

A imagem irá ficar na Ilha do 
Faial até 5 de Marçc·, devendo 
estar três dias em cada paróquia 
daquela ilha. 

Será, depois, levada para a 
secção portuguesa da Base das 
Lajes, na Ilha Terceira, donde 
regressará a 2 de Abril. 

Durante a estadia da imagem, 
será desenvolvido em cada paró· 
quia um vasto trabalho de cate-

quização e evangelização, desti­
nado a grupos específicos (crian­
ças, jovens, doentes e casais, 
entre outros). 

De paróquia para paróquia, a 
imagem é levacl.a em procissão, 
cm que deve participar - espe­
ra-se- grande número de fiéis. 

À chegada ao aeroporto, no 
dia 22. a imagem era aguardada 
pelo bispo da diocese e outras 
autoridades locais, civis e reli­
giosas, bem como um elevado 
número de fiéis. 

ENTRE FÁTIMA E A ARMÉNIA 

UMA CADEIA DE SOLIDARIEDADE CRISTÃ 
Estou a escrever em pleno oitavário 

de orações pela unidade da Igreja e 
ainda sob a forte impressão causada 
pela mensagem do Papa para o Dia 
Mundial da Paz, alguns dias depois 
dos acontecimentos que perturbaram, 
de um modo particular, os povos da 
Arménia e atrairam as atenções do 
mundo inteiro: primeiro, as revoltas 
étnicas que opuseram os habitantes do 
Azerbeijão aos arménios, a propósito 
de um enclave desta última etnia exis­
tente naquela república da União 
Soviética; depois, o pavoroso terra­
moto que atingiu gravissimamente a 
mesma região. 

Estes dois acontecimentos distintos, 
verificados em curto espaço de tempo 

e no decorrer de todo um processo de 
mudança que, de há uns meses, está a 
desenvolver-se nos paises de leste, não 
podiam-deixar de Impressionar todo o 
mundo e de provocar movimentos de 
solidariedade que se traduziram, sobr~ 
tudo, aquando do terramoto, na ajuda 
do todas as nações àqueles povos du­
ramente flagelados. 

Também no Santuário de Fátima se 
viveu este ambiente de solidariedade, no 
Dia Mundial da Paz: espontaneamen­
te surgiu a ideia de anunciar aos fiéis 
que vieram ao Santuário nesse dia, 
que as ofertas por ocasião da oscula­
çiio do Menino Jesus eram destinadas 
)M!ra auxiliar aquela região devas­
tada. A resposta foi muito ge-

• 

nerosa: recolheram-se 436.500$00. 
Ocorreu·me, por Isso, dar aos lei­

tores da «Voz da Fátima» algumas 
notas sobre o povo arménio, que afi­
nal constitui uma daquelas mioorias 
que, segundo a mensagem pontifícia, 
devem ser respeitadas na sua existên­
cia, cultura, religião e outros direitos 
humanos, para que se possa construir 
a paz, não só no espaço geográfico 
que ocupam, desde as suas origens, 
como por todo o mundo para onde emi­
graram. 

O povo arménio vive, desde há mui­
tos séculos, nas regiões hoje politlca­
mente divididas do sul da U.R.S.S. 

Continua na 3. • página 

Uonwite aos .JOweus 
Os jovens que quiserem pas­

sar 15 dias das suas próximas 
férias de Verão no acolhimento 
aos peregrinos no Santuário de 
Fátima poderão enviar a sua 
inscrição até final do mês de 
Fevereiro. 

Trata-se de um trabalho pres­
tado em regime de voluntariado, 
aberto a jovens com idadés com~ 
preendidas entre 17 e 20 anos, e 
que todos os anos reúne algumas 
dezenas de jovens de todo o pafs, 
que vêm colaborar no acolhi­
mento aos muitos milhares de 

peregrinos que entre 15 de Julho 
e 15 de Setembro de cada ano 
visitam o Santuário de Fá­
tima. 

Para a inscrição, os jovens 
deverão indicar o nome, mora­
da, idade, situação escolar (o 
mínimo exigido é o 9. 0 ano), 
movimento da Igreja em que 
colabore, bc.m como uma carta 
de recomendação do respectivo 
pároco ou outro responsável 
paroquial. 

Após esta inscrição, os jovens 
serão chamados a participarem 

num pequeno curso, nos dias 19, 
20 e 21 c.e Março (férias da Pás­
coa), que o Santuário de Fátima 
proporcionará, com a finalidade 
de dar a conhecer o trabalho em 
que irão colaborar, bem como 
alguns dos aspectos principais 
da mensagem de Fátima e da 
história do Santuário. 

As inscrições deverão ser en­
viadas para: SEPEISecção de 
Informações I Santuário de Fá 
tima I Apartado 31 I 2496 FÁ­
TIMA Codex. 



FÁTIMA E · O S .A.()RJFÍ()JO EIJ().tl.RÍSTJ()O 
Encerra o mistério da Eucaristia 

duas realidades Inseparáveis - sa­
crifício e sacramento - tal como nos 
ensina a nossa fé e esclarece o Papa 
Paulo VI: 

<<Sacrifício e Sacramento fazem parte 
do mesmo Mistério - tanto que não 
é possível separar um do outro. O 
Senhor imola-Se de modo incruento no 
Sacrifício da Missa, que repre~enta 
o Sacrifício da Cruz e lhe aplica a 
eficácia salutar no momento em que, 
pelas palavras da consagração, começa 
a estar sacramentalmente presente, 
como alimento espiritual dos fiéis, sob 
as espécies do pão e do vinho» (Paulo 
VI, Encíclica MYSTERJUM FIDEI, 
3 de Setembro de 1965). 

De Fátima-Sacramento já falá­
mos, ao frisar a devoção dos Pasto­
rinhos à Sagrada Comunhão e das suas 
longas demoras diante de <<Jesus Es­
condido». Terá também Fátima algo 
que dizer da Eucaristia-Sacrifício? 
Certamente, dum modo particular na 
terceira aparição do Anjo e r.a visão 
de Tui, Espanha, em 13 de Junho de 
1929. 

O que é o Sacrifício da Missa? 
É a obl:.ção em imolação incruenta 

do Corpo, Sangue, Alma e Divindade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo à Santís­
sima Trindade, tal como Se ofereceu 
por nós no Calvário. 

No belíssimo e tão profundamente 
teológico acto de desagravo ensinado 
pelo Anjo, oferecemos à Santíssima 
Trindade o «Preciosíssimo Corpo, 
Sangue, Alma e Divindad2 de Jesus 
Cristo, presente em todos os sacrários 
da terra». Temos aqui a estrutura 
teológica do Sacrifício da Missa: o 
mesmo oferecimento à Santíssjma Trin­
dade. Este acto é uma missa mística, 
uma oração de profunda teologia eu­
carística. 

O mesmo sentido expiatório con­
tinua-se nas palavras proferidas pelo 
Anjo ao distribuir a comunhão aos vi· 
dentes: «Tomai e bebei o Corpo e 
Sangue de Jesus Cristo horrivelmente 
ultrajado pelos homens ingratos. Re­
parai os seus crimes e consolai o vosso 
Deus». 

Este aspecto aparece vincado com 
especial relevo na mais teológica e mais 
grandiosa de todas as Aparições de 
Fátima, a de 13 de Junho de 1929, em 
que é pedida a Consagração da Rússia 
ao Imaculado Coração de Maria. 

Na ca• «sobre o altar apareceu 
uma cruz de luz que chegava até ao 
tec&o. Em uma luz mais clara, via-se 
na parte superior da cruz uma face de 
Homem, com o corpo até à cinta (Pai), 
sobre o peito uma Pomba ·também de 
luz (Espírito Santo), e pregado na 
cruz o Corpo de outro Homem (Filho). 
Um pouco abaixo da cinta, suspenso 
no ar, via-se um cilix e uma hóstia 
grande, sobre o qual caíam algumas 
gotas de ~angue, que corriam pelas 
faces do crucificado e de uma ferida 
no peito. Escorrendo pela hóstia, 
essas gotas caiam dentro do cilix. 
Sob o braço direito da cruz estava 
Nossa Senhora com o Seu Imaculado 
Coração na mão... Sob o braço es­
querdo, umas letras grandes, como se 
fosse de água cristalina que corressem 
para cima do altar, formavam estas 
palavras: 'Graça e Misericórdia'». 

O inefável mistério da Santíssima 
Trindade aparece como costuma fi. 
gorá-lo a arte humana. A aparição 
dá-se na capela e precisamente sobre 
o altar, mostrando que o mistério que 
aí se realiza é o mesmo que se operou 
no Calvário. Da face e do coração de 
Jesus crucificado jorra o sangue que, 
escorrendo pela hóstia, cai dentro do 

cálix. t precisamente o que se realiza 
no Sacrifício da Missa. 

Ao lado direito da cruz está Maria 
Santíssima como cooperadora no mis· 
tério da salvação. Do outro braço da 
cruz descem sobre o altar, em letras 
de fogo, as palavras: «Graça e Miseri· 
córdia>>, para nos dizer que a vida de 
Deus e a misericórdia com que o 

Senhor Se deixa aplacar, brotam dosa­
crifício do Calvário, renovado sobre 
os nossos altares. 

Como vemos, o sacrifício da cruz 
continuado no mistério da Eucaristia, 
está bem dentro da Mensagem de 
Fátima. 

P. FERNANDO LEITE 

·Os bispos brasileiros 
recordam a passagem da Peregrina 

Vários ecos da recente pere­
grinação da imagem original da 
Virgem Peregrina por 54 dio­
ceses do Brasil, entre 1 de Se­
tembro c 28 de Novembro de 
1 988, nos têm vindo a chegar 
ao Santuário. 

Referimos neste espaço o tes­
temunho interessante de três 
bispos brasileiros. 

acompanhada por devotos, re­
zando e cantando. 

«Considero esta visita alta­
mente proveitosa» - terminava 
D. Cândido. 

E será concedido ao mundo algum tempo de paz 

D. Cândido, bispo de São 
Raimundo Nonato, considerava 
a passagem da imagem pela sua 
diocese como «o maior aconte­
cimento religioso dos últimos 
tempos, nesta pequena diocese 
do sertão do sul-este do Estado 
do Piauí». «Grande massa po­
pular, calculada em 1 O 000 pes­
soas, esperou no aerot>orto, 
acompanhou a pé a imagem até 
à praça da igreja catedral, parti­
cipando em seguida dos misté­
rios gozosos apresentados pelas 
diversas paróquias da diocese» 

O bispo de Cartinga, D. Hélio 
Gonç~•lves Heleno, dizia: «pelos 
meu'> cálculos, aproxinladamen­
tc 70.000 pessoas rezaram e 
cantaram hinos de louvor diante 
da imagem peregrina É difícil 
calcular o número de ónibus que 
veio das paróquias e da região 
de Cartinga». 

Referia ainda D. Hélio que 
«a rádio local deu uma total co­
bertura, convidando os fiéis e 
levando ao ar todos os porme­
nores da visita». · 

(Continuação da 1.• página) 

ciais que é nom1al esperar dos 
homens com responsabilidades 
políticas. De facto, pudémos 
assist;r, durante longos anos, ao 
eclodir permanente de conflitos 
locais, que sempre, ou quase 
sempre, tinham por trás alguma 
grande potência mundial, no­
meadamente a Rússia, esse gran­
de país cristão que há mais de 
setenta anos irradia pelo mundo, 
com uma persistência invencível, 
o tremendo, e para nós satânico, 
ideal de uma Humanidade sem 
Deus. Ora em Fátima, e em 
termos que, cronologicamente, 
são difíceis de situar, anuncia-se 
a conversão dessa nação. Será 
então que os sinais de paz tão 
prometedores desde finais do 
ano transacto, nos estão mesmo 
a dizer que começou a cumprir-

-se a promessa de Nossa Se­
nhora? Desenha-se a paz na 
África Aul>tral entre vários po­
vos cuja aproximação continua­
rá difícil, mas já não parece im­
possível ; anuncia-se a vontade 
de encetar conversações entre 
os Árabes da Palestina e os 
Israelitas; cessou lá para esses 
lados o tremendo conflito entre 
dois povos islâmicos, o Irão e o 
I raque; os países comunistas da 
Ásia, particularmente a China e 
o Vietname, aparecem ae um 
momento para o outro desejosos 
de se entenderem, o mesmo 
acontecendo na América Latina, 
onde ninguém duvida do papel 
decisivo dos Estados Unidos e 
da Rússia, nas guerrilhas que 
desde há mais de trinta anos 
trazem todo o continente cm 
contínuo sobressalto. 

Vistos todps estes conflitos à 

f ó t t m a FEVE~~~ 1989 

dos 
· peq~eninos 

Querido Amiguinho: 

luz do que se vê e do que se não 
vê, mas se adivinha, nessas zonas 
e em muitas outras ainda intran­
quilas, não parece haver dúvida 
de que, sem exagero, tudo tem a 
ver com o segredo de Fátima, 
cuja vastidão nos aparece nas 
dimensões de todo o planeta. 

Não vamos, não podemos, 
cantar vitória por isso. Mas 
vamos, porque devemos, dar 
muitas graças a Deus pelo que 
está a ver-se, e oferecer-nos para 
que, numa nossa consagração 
mais plena ao Imaculado Cora­
ção de Maria, se consagrem a 
Igreja e o mundo, de modo a 
merecerem que este «algum 
tempo de paz>> tenha na verdade 
começado a realizar-se, e dure 
Pc:>r longos anos. Louvado seja 
Deus e Sua Mãe Maria Santís .. 
sima! 

P. LUCJÀNO G UERRA 

Para este prelado brasileiro 
«o povo católico correspondeu 
acima das expectativas». 

A imagem passou 24 horas em 
São Raimundo Nonato, sempre 

D. José Lima, bispo de Sete 
Lagoas, dizia que «o êxito foi 
maravilhoso». 

«Muitas conversões ... os pa­
dres atenderam durante a noite 
inteira de 1 8 c 19 de Outubro 
milhares de penitentes», escre­
via, e adiantava: «O impacto foi 
esplêndido, principalmente jun­
to ao povo humilde da peri­
feria». - A. G. 

PEREGRINAÇÃO DE JANEIRO - D. Serafim Ferreira e Silva, bispo 
coadjutor de Leiria-Fátima, presidiu, no Santuário, nos dias 12 e 13 de J aneiro, 
às celebrações daquela peregrinação mensal. 

A felicidade da fé foi a tónica dominante da homi.lia do presidente da percgri· 
nação, durante a Missa do dia 13, celebrada na Basilica, que registou a presença de 
elevado número de peregrinos. 

Fazendo eco das leituras do dia, D. Serafim faria apelo à necessidade da mútua 
ajuda entre os irmãos que se encontram em peregrinação para a Casa do Pai. 

«Quem está com Cristo já está no caminho, mas pode encontrar outros irmãos 
já causados», disse. Por Isso, deverá convidá-los: <devanta-te da tua fraqueza, da 
tua pequenez, e caminha!». 

No Naiai, os Anjos cantaram: «Paz na te rra aos homens de boa vontade». Para 
todos os homens de boa vontade . Jesus veio ao mundo para nos trazer a p az e o amor, 
sem olhar à qualidade, raça e nação de cada um dos home ns. Jesus veio para todos. 

Repara numa coisa muito importante que aconteceu em Fátima : os Anjos ensi­
naram aquela linda oração universal : 

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos, 
Peço-Vos perdão para os que n!o crêem, 
não adoram, não esperam e não Vos amam. 

Como passaste o mês de Janeiro que a bondade de De us nos concedeu? Tinha­
mos tomado o propósito de olhar para as coisas que nos circundam - o sol, o céu, 
a água, as flores .. . -e dar graças a Deus por todos estes dons. Não foi assim? Lem­
braste-te de o fazer, ao menos algumas vezes? 

No primeiro dia de aulas, de pois do Natal, debaixo da minha janela encontraram­
-se duas crianças da aula Wantil: o Luis e o Carlos. O Luis, de longe, grita : «Ó Carlos, 
o Menino Jesus trouxe-me uma pistola muito grande e bonita». O Carlos, aproximan­
do-se, disse : «Eu não gosto nada disso. A minha mãe disse que todas as coisas que 
matam são feias». - «Mas tu não vês que isto não mata a sério?» - «Mesmo assim, eu 
não gosto, porque me faz lembrar aquelas coisas feias, de mortes , que se vêem na 
televisão. A minha mãe diz que Jesus não gosta nada disso». - «Pois e u gosto e, quando 
for crescido, quero comprar pistolas muito boas, matar toda a gente, pum ... pum ... 
pum ... , matar os que andam nos comboios e também os que vão nos aviões». - «Que 
horror l Então tu gostavas de ver o mundo cheio de mortos?» -«Pois então», respon­
deu o outro. - «Já mostraste a pistola à Irm! Rosa? Vais ver je ela também não 
gosta. Vamos lã ... » 

Que pena que faz ouvir as crianças falarem desta maneira... E a pistola era 
um presente de Natal. E o tempo de Natal só noa fala de paz. 

Com esta oração, abraçamos os nossos irmãos do mundo inteiro, sem fazer dis­
tinção alguma. Nossa Senhora, também, falando aos Pastorinhos, disse : rezai, rezai 
muito, sacrificai-vos pelos pe cadores, porque muitas almas vão para o Wemo porque 
não hã quem se sacrifique por elas. 

Os Pastorinhos foram iniciados numa oração de alcance universal, abrangendo 
todos os homens. Somos todos irmãos e cada pessoa é uma image m inconfundivel 
de Deus. As vezes rejeitamos instintivamente algumas pessoas porque nos pare cem 
muito mãs, até repugnantes. Esta deformação é produzida pelo pecado e pelos vicios. 
É como que uma capa feia que esconde neles a imagem maravilhosa de Deus. Re­
zando pela conversão dos pecadores tiramos esta capa que os deforma e libertamos 
em cada um deles a imagem de Deus. 

Neste mês de Fevereiro, convido-te a ofe receres, todos os dias, uma oração 
e um sacriffcio pela conversão dos pecadores. Quando morrermos, saberemos o 
bem que fize mos, agindo deste modo, para a salvação das ahnas. Sê generoso, como 
os Pastorinhos, e sentirás em ti a alegria de quem exerce um apostolado continuo, 
que muito agrada a Nossa Senhora. 

Coragem I Sê um pequeno Apóstolo, e a Paz de Jesus fará cantar o teu coração. 

IRMA GINA 



SENTIR COM A IGREJA o respeito pelas minorias, condiçao para a pm 
FILHAS DE SÃO PAULO REUNIDAS EM FÁTIMA 

As Irmãs Filhas de S. Paulo, das comunidades de Lisboa, Porto e Funchal, 
estiveram reunidas no Santuário de Fátima, de 27 a 31 de Dezembro. 

Reflectir sobre vários aspectos da sua vida e missão nos últimos seis anos e 
descobrir possíveis formas e meios para melhor viverem e anunciarem Jesus Cristo, 
boje, com os meios de comunicação social, segundo o seu próprio carisma, foram 
as finalidades deste encontro. 

A realidade do mundo e da Igreja perante os desafios das novas tecnologias 
foi um dos pontos de partida para esta reflexão. 

COLÓQUIO DAS PARÓQUIAS- O 15.• Colóquio Europeu de Paróquias 
vai ser em Fátima, de 3 a 7 de Julho próximo, e nele participarão os principais 
responsáveis de paróquias de toda a Europa ligados a este movimento. 

O Secretariado Nacional Europeu de Paróquias está a fazer um esforço muito 
grande para divulgar e conseguir uma grande cobertura noticiosa deste aconteci· 
mento que terá «repercusão a ní'l'el nacional e internacional, como tem acontecido 
em todos os países em que se tem realizado». 

Para já, estão a ser enviados convites à comunicação social, para uma con­
ferência de imprensa, a realizar em Fátima no dia 3 de Julho, ao princípio da tarde. 

FÁTIMA CELEBROU O OITA VÁRIO DA UNIDADE - O oitavário de 
orações pela unidade da Igreja foi vivido em Fátima com grande participação das 
comunidades religiosas e seminários. 

Em cada dia do oitavário foi posto à reflexão dos fiéis um tema, preparado e 
apresentado por um ou vários institutos ou congregações religiosas. 

No dia 20, houve uma conferência sobre a Igreja Anglicana, apresentada pelo 
bispo da Igreja Lusitana, D. Fernando Soares. 

No último dia destr oitavário, celebrado entre 18 e 15 de Janeiro, fez-se um 
ofertório, destinado ao hospital infantil de S. João de Deus. 

JOÃO PAULO TI VISITA SANTIAGO - O Papa João Paulo TI deverá 
visitar Santiago de Compostela em 19 de Agosto próximo, para estar presente na 
Jornada Mundial da Juventude que reunirá naquela cidade cerca de 300 jovens, 
segundo revelou o Arcebispo de Santiago, numa conferência de imprensa reali· 
zada em Madrid. 

«Eu sou o Çaminbo, a Verdade e a Vida» será o tema da jornada, para a qual 
já está confirmada a presença de um grupo de 1.500 jovens de Milão (Itália), e de 
vários grupds franceses que chegarão, por via marítima, numa frota de 200 barcos. 

PRÉMIO ECUMÉNICO DA PAZ- O presidente da Câmara Municipal 
de Ausburgo (Alemanha Federal) conferiu a Chiara Lubich, fundadora e presidente 
do Movimento dos Focolares, o prémio da Paz da Cidade de Augusta pelo pre­
cioso contributo dado ao progresso ecuménico entre as Igrejas. 

Durante a cerimónia, o Presidente da Federação Mundial Luterana pôs em 
evidência a obra de Deus realizada através do Movimento dos Focolares. 

ANGLICANOS E CATÓLICOS DIALOGAM - Foi recentemente formada 
uma comissão conjunta de diálogo ecuménico entre anglicanos e católicos na Amé· 
rica Latina, na sequência da realização de um encontro de representantes de ambas 
as Igrejas no México. 

O DIVÓRCIO CAUSA MARGINALIZAÇÃO - Técnicos da «engenharia 
social», nova ciência que, nos Estados Unidos, estuda as ((enfermidades sociais», 
chegaram à conclusão de que o divórcio é uma das principais causas de marginali· 
zação. 

O divórcio traz consigo um aumento imparável de desequilíbrios emociona.is 
e psíquicos (esposos separados, filhos abandonados, pensões que não se pagam, lares 
instáveis e destruídos) e criou já um emaranhado de profissionais que lucram com 
essas deficiências - juristas, psiquiatras, assistentes sociais, etc. - verificam estes 
((engenheiros sociais», que começam já a propor medidas para que a sociedade ame­
ricana se detenha na escalada do divórcio. 

70 X 7 JÁ TEM 10 ANOS - O programa televisivo ((70 X 7» completa neste 
ano 10 anos de existência, tendo emitido até ao presente cerca de SOO programas. 

Os responsáveis por este programa projectam já dar uma maior valorização 
do que vai acontecendo de positivo, experiências diversificadas de Igreja, questões 
de fronteira - com !)rogramas de estrutura aberta - , insistir da defesa dos di· 
reitos humanos, mais reportagens da Igreja fora de Portugal, entre outras. 

O ESTADO VAI RNANCIAR 
OBRAS MUNICIPAIS EM FÁTIMA 

O Estado vai financiar 75% 
do projecto de investimentos da 
rede viária, saneamento básico e 
plano de urbanização da vila de 
Fátima - anunciou o Ministé­
rio do Planeamento e da Admi­
nistração do Território. 

A participação do Ministério 
no projecto, cujo contrato-pro­
grama foi assinado, em Lisboa, 
no dia 4 de Janeiro, com apre­
sença do ministro do Planea­
mento e da Administração do 
Território, Valente de Oliveira, 
e do presidente da Comissão de 
Coordenação da Região de Lis­
boa e do Vale do Tejo, António 
Montalvo, e do presidente da 
Câmara de Vila Nova de Ou­
rém, ronda os 58.750 contos. 

Na cerimónia de assinatura do 
contrato-programa, o ministro 
do Planeamento e da Adminis· 
tração do Território, Valente de 
Oliveira, realçou a importância 
do santuário, enquanto local de 
culto de <qnultidões que multi­
plicam por milhares a popula­
ção residente». 

Realçou ainda que Fátima 
não é um santuário municipal, 
pois, frisou, a sua importância 
como local de culto e de pere­
grinação adquiriu fronteiras 

mundiais. 
Valente de Oliveira referiu-se 

ainda às caractetísticas pecu­
liares de que se reveste a per­
manência de peregrinos em Fá­
tima: 

«A sua permanência é de du­
ração muito limitada, muitos 
deles não fazendo despesas signi­
ficativas, mas há necessidade de 
um apoio em infra-estruturas e 
equipamentos que têm custos 
elevados», salientou o membro 
do Executivo. 

Segundo Valente de Oliveira, 
a permanência pouco prolon­
gada dos peregrinos em Fátima 
impede a Autarquia local de 
recolher a totalidade dos benefí­
cios materiais inerentes aos ser­
viços prestados. 

Assim, «chegar-se-á sempre a 
soluções muito exigentes de re­
cursos financeiros que não estão 
ao alcance da Autarquia», acre~­
centou. 

Ao abrigo do contrato-pro­
grama, serão realizados em-· 
preendimentos que vão desde 
pavimentações ao reforço do 
abastecimento de água, passan­
do pela recolha de esgotos do­
mésticos. 

No dealbar do ano de 1988/89, 
quando a pomba da paz parece 
voar a mais baixa altura, e bus­
·car poiso neste mundo contur­
bado, o Santo Padre, para assi­
nalar o XII Dia Mundial da 
Paz, ofereceu à grande Família 
Católica e a toda a Comunidade 
Internacional um tema de refle­
xão, denso de doutrina, que 
contém um apelo e uma -propos­
ta concreta, em ordem à consecu­
ção da Paz entre os homens: O 
respeito pelas minorias. 

Da leitura atenta da mensa­
gem do Papa conclui-se que o 
processo da paz no mundo 
exige o respeito pelas legítimas 
aspirações de todos os compo­
nentes da sociedade e que a falta 
de respeito peJas minorias étni­
cas acaba por comprometer tam­
bém a estabilidade social, polí­
tica e religiosa dos povos. Daí, 
a formulação que o Pontífice 
deu à Mensagem deste novo 
ano : «Para construir a Paz, res­
peitar as minorias». 

Depois de justificar a escolha 
do tema pelas implicações con­
cretas que as minorias étnicas 
têm, tanto na vida de cada país 
como na da Comunidade Inter­
nacional, o Papa demora-se em 
considerações doutrinárias sobre 
a natureza dessas mesmas mino­
rias, sobre os princípios funda­
mentais que devem reger as co­
munidades, sobre os direitos e 
deveres inerentes às próprias mi­
norias e consequentes atitudes 
do Estado e da Sociedade Cristã. 

Tentando sintetizar, para os 
nossos leitores, o conteúdo dou­
trinário deste valioso documen­
to, limitar-nos-emos, dada a 
escassez do espaço de que dis­
pomos, a respigar as ideias fun­
damentais que constituem a teia 
estrutural da Mensagem. 

Na afinnação do Pontífice, as 
. minorias, hoje em dia, existem 
em todas as sociedades. «São 

comunidades que têm a sua ori­
gem em diversas tradições cul­
turais, na identificação racial e 
étnica, nas crenças religiosas, ou 
ainda, nas vicissitudes históri­
cas; algumas vêm de longa data 
e outras são de constituição re­
cente». 

Da explanacão das diferentes 
situações em que se encontram e 
vivem, concluímos que as mino­
rias, pelas condições existenciais 
que lhes são impostas, das ·quais 
se não excluem a segregação e a 
marginalização, podem tornar­
-se perigosos focos de agitação 
social e até de rebelião insurrec­
cional. 

Para garantir a ordem e o bem­
-estarnuma sociedade pluralista, 
em que todos tenham lugar e se 
empenhem construtivamente no 
crescimento comunitário, o 
Papa aponta dois princípios fun­
damentais c indispensáveis para 
obviar possíveis desvios na rota 
do bem comum: o primeiro «é 
a inalienável dignidade de cada 
pessoa humana, sem distinções 
relativas à sua origem racial, 
étnica, cultural e nacional ou à 
sua crença religiosa>>. O segun­
do refere-se à <<Unidade funda­
mental do género humano que 
tem a sua origem num único 
Deus Criador», perante O Qual 
todos os homens são irmãos c. 
iguais em direitos e deveres. Pa­
ra todos deve haver lugar na so­
ciedade e todos são chamados a 
contribuir com a sua inteligência 
e o s seus próprios valores, para 
o crescimento da comunidade, 
sem preconceitos nem discrimi · 
nações «que são obstáculo para 
as sadias relações sociais» e, por 
isso, também para a Paz. 

No que toca aos direitos das 
minorias, o documento faz a 
explícita referência a dois: o di­
reito à existência, a qual, como 
o direito à vida, é inalienável, e, 
ainda, o da preservação e desen-

volvimento da cultura própria. 
Donde se deciuz que tudo o que 
se faça para extinguir a vida ou 
a cultura dos grupos minoritá­
rios, põe em risco as condições 
de paz na sociedade. Neste con­
texto, o genocídio é, sem dúvida, 
o atentado mais violento contra 
a subsistência dos grupos mino­
ritários. 

Porque não há direitos sem 
deveres correlativos, o docu­
mento que analisamos atribui 
at s grupos minoritários o «de­
ver de cooperarem com todos 
os demais cidadãos para o bem 
comum» ... , e o de «promover 
a liberdade c a dignidade de 
cada um dos seus membros ... ». 
Dentro do grupo minoritário a 
pessoa não perde a sua identi­
dade, nem o direito às opções 
que lhe permitam uma realiza­
ção pessoal mais adequada aos 
seus esquemas e critérios de 
valor, ou à possível descoberta 
de novos caminhos de vida co­
munitária. 

Como resumo do que deixa­
mos escrito, recorremos à trans­
crição das palavras do Papa: 
«numa sociedade realmente de­
mocrática, garantir a participa­
ção das minorias na vida pública 
é sinal de elevado progresso 
civil, e ic;to redunda em honra 
daquelas nações nas quais a to­
dos os cidadãos é garantida essa 
participação, num clima de ver­
dadeira liberdade». 

Aos cristãos o Pontífice re­
corda que «como membros da 
única família de Deus, não po­
demos tolerar divisões ou discri­
minações entre nós» . «Temos 
um Pai comum que não faz 
acepção de pessoas». Como 
discípulos de Cristo, temos de 
ver em cada homem um innão. 
e colaborar com todos na cons­
trução e desenvolvimento da 
comunidade humana. 

c. v. 

UMA CADEIA DE SOLlDARIEDADE CRISTÃ 
( Conlinuaçlio da 1. • página) 

(Cáucaso), leste da Turquia e noroeste 
do Irão. Os arménios pertencem à 
raça ariana do ramo caucásico, falam 
uma língua indo-europeia e, desde o 
século V da era cristã, possuem uma 
escrita própria. A Arménia Maior, 
que tinha 15 províncias, foi um reino 
independente até aos fins do século IV, 
em que foi submetida pelos persas e 
bizantinos e, mais tarde, pelos árabes. 
A dinastia dos Bagratidas restaurou a 
independência nacional em 859, tendo 
como centro a cidade de An.i. Mas 
esta foi tomada pelos turcos seldjú­
cidas em 1071, levando os arménios 
a• fugir para a Cilicia ou Nova Ar· 
ménla, onde formaram um principado 
que em 1198 passou a reino. Em 
1375, porém, a Arménia perdeu, mais 
uma vez, a independência e, desde 
então, não mais a readquiriu, a não 
ser durante um breve período, depois 
da primeira guerra mundial. Mas em 
1920, novamente a Arménia foi ocu­
pada pela Turquia e pela União So­
viética que constituiu com o território 
que lhe coube a mais pequena das 
repúblicas da U.R.S.S. (29.800 km2) 
que hoje tem 2.492.000 habitantes, dos 
quais 2.207.912 são arménios (censo 
de 1974). Nas repúblicas soviéticas 
vizinhas (Geórgia e Azerbeijão) vivem 
importantes núcleos de arménios. Na 
União Soviética, os arménios são, ao 
todo, cerca de 3.559.000. 

Desde a época bizantina, os armé­
nios fundaram numerosos núcleos em 
toda a Ásia Menor e em Constanti· 
no pia; mais tarde, estabeleceram-se 
na Síria, Palestina, Egipto, Mesopo­
tâmia, lndia, Java, Ucrânia, Roménia 
e Polónia. As perseguições durante e 
depois da primeira Guerra Mundial 
levaram o povo arménio a dispersar-se 
por todo o Próximo Oriente, Europa 
e Américas, num total de cerca de 
um milhão de pessoas. Ao todo, por­
tanto, serão cerca de 4.500.000. 

O povo arménio atribui as suas raizes 

cristãs ao apóstolo S. Bartolomeu. 
Entre as personagens religiosas mais 
ilustres, contam-se S. Gregório Domi­
nador (séc. Til), graças ao qual o rei 
Tiridates se tomou cristão com o seu 
povo, e S. Mesrop (séc. V), o inventor 
da escrita arménia. 

O povo arménio tem-se mantido 
cristão, embora tenha variado, ao 
longo dos séculos, a sua ligação às 
grandes confissões cristãs que se foram 
sucedendo. Segundo as últimas ~ta­
tísticas disponíveis (1972), os católicos 
são pouco mais de cem mil, enquanto 
os não católicos atingem os dois 
milhões. 

A capital política da Arménia Sovié· 
tica é Ierevan, mas o centro espiritual 
é Etchmiadzine, cidade situada a cerca 
de 50 quilómetros, onde vive o chefe 
da Igreja da Arménia não unida a 
Roma denominado (d{atbolikos». O 
mais alto cargo da Igreja arménia 
unida a Roma é o <~atriarca da Cilicla 
dos Arménios», com residência em 
Beirute desde 1928. 

O (d{atholikus» Vasken I , eleito 
em 1956, visitou o Santuário de Fátima, 
como peregrino, em 10 de Junho de 
1970. Foi acompanhado nessa visita 
pelo Dr. Azeredo Perdigão, Presidente 
da Fundação Gulbenkian. É de recor· 
dar que Calouste Sarkis Gulbenkian, 
nascido em Scutari, Istambul, em 
1869, e falecido em Lisboa em 1955, 
era arménio. Vasken ~ orou na Cape­
Unha das Aparições e encontrou-se com 

os bispos portugueses então reunidos 
em retiro em Fátima. Como recorda· 
ção da sua peregrinação, ofereceu ao 
Santuário um belo ícone de Nossa 
Senhora e deixou escritas em língua 
arménia no livro de Honra as seguintes 
palavras: (dJoje, dia 10 de Junho de 
1970, pela graça e misericórdia de 
Deus, visitámos este Santuário, tra­
zendo a saudação da nossa Santa Sé 
de Etchmiadzioe». 

Em 20 de Abril de 1978, uma dele­
gação religiosa da União Soviética, em 
visita a Portugal, esteve também em 
Fátima. Um dos membros era o padre 
arménio Sarkls Tagdjian, nascido em 
1942 no Uruguai e a viver, desde 1956, 
na Arménia. Era, nessa época de 
1978, sacerdote na igreja de S. Sarkis 
de Ierevan. Escreveu em espanhol no 
mesmo Livro de Honra do Santuário: 
((Com a graça de Deus, encontro-me 
aqui, como um indigno padre da Igreja 
arménia. Creio que os povos que 
tiveram visões divinas são os mais 
felizes do mundo. O povo português 
e o arménio estão· entre esses povos». 

É este mais um motivo para nós, 
portugueses, nos sentirmos unidos a 
este povo sofredor, pedindo à Virgem 
~antíssima que o proteja e ajude a pre­
servar a sua identidade cultural em 
todos os aspectos e a reconstruir, em 
paz e harmonia, o que desapareceu 
na catástrofe de Dezembro passado. 

L. CRISTINO 

O SANTUÁRIO PREPARA NOVO <(GUIA DO PEREGRINO>>- O San­
tuário de Fátima e:.tá a preparar uma nova edição do (~Uia do Peregrino de Fá­
tima», com o objectivo de o tornar uma ajuda valiosa pára as peregrinações que 
demandam este Santuário, ajudando a fazer de toda a peregrinação um tempo forte 
de vivência cristã e de evangelização. 

O novo (<Guia» deverá propor esquemas de celebrações no Santuário e pro­
porcionar um conjunto de informações sobre o Santuário e a Mensagem de Fátima. 

Com finalidades semelhantes, o Santuário editou, entre 1926 e 1950, sete 
edições do (~anual do Peregrino de Fátima». 

Em 1979 foi editado o ((Guia do Peregrino de Fátima». 



M .ovimento dos . 
O TERÇ O E·M FAMÍLIA 

No dizer de S. Marcos, «todos 
os males ~rocedem de dentro». 

Igualmente o Papa João XXII 
costumava afirmar que «a causa 
e a origem de todos os males qut 
envenenam os indivíduos, os 
povos e as nações, e perturbam 
o discernimento de muita gente 
é a ignorância da verdade». 

Mas os ouvidos estão cheios 
de tropeços e não prestam 
atenção! 

A civilização actual parece 
que ainda não foi capaz de en­
!ender que grande parte dos 
espinhos que martirizam a so­
ciedade humana resulta, efecti­
vamente, da sua incapacidade 
de aceitar os valores morais 
como únicos suportes da ordem 
e da paz. 

Infelizmente, os «criadores de 
ideias», por um lado, e os «re­
volucionários» da ciência e das 
artes, por outro, continuam a 
ser apenas fontes de batalhas e 
de confusões. 

Às soluções falta, sem dúvida, 
a · inspiração superior da ver­
dade, faltam Pormas de autori­
dade espiritual. 

«Sem fermento moral, escre­
veu Brucculeri., esgota-se a 
linfa nutritiva e saneadora da 
cidade». 

Para o necessário renova­
mento impõe-se o esforço e a 
contribu ição da família ! 

É que, sem verdadeira Famí­
lia, não poderá haver verdadeira 
sociedade organizada. É que o 
valor da autêntica arquitectura 
social reside sempre na solidez 
da Família. 

Em Fátima, o remédio para 

Para ti, 
Sabemos que o bom aproveitamento 

de qualquer obra depende muito do 
cuidado que lhe derem os seus inter­
venientes. 

De quanto maior valor for a obra , 
mais cuidada deve ser. 

Nada mais importante que a cons­
trução de familias sãs. Eu chamo-lhe 
a obra das obras. t daqui que sai, 
podemos dizer, a sorte da humani­
dade. 

Por ~ razão me dirijo, éom todo 
o empenho e carinho, às jovens 
que pretendem fundar um lar autên­
tico. Este só o será, se for cristão, den­
tro e fora das paredes da sua habita­
ção. 

RETIRO NACIONAL 

os doentes do corpo e da alma, 
a receita para a Paz e para a 
conversão do mundo, foi a reci­
tação do terço . 

Permiti.T-me-ia mesmo afir­
mar que o terço é verdadeiro 
alimento espiritual, é cântico de 
veneração a Maria por motivo 
do seu contributo na obra da 
Redenção, é testemunho do nos­
so afecto, é súplica que se ergue 
para o Céu por via das muitas 
incapacidades, é, em síntese. um 
dizer sim da nossa parte às pro­
postas da Virgem Senhora. 

«0 Terço, disse Michel 
Quoíst, é o discurso do amor». 

A nossa busca de felicidade, 
para ser real e perfeita, terá sem­
pre de passar por uma constante 
procura de Deus. 

A família pode e deve consti­
tuir, assim, uma preciosa ala­
vanca para os sentimentos do 
bem. 

Conviria, pois, começar por 
combater os inimigos da família, 
a intolerância, a insatisfação, o 
modernismo sem limites, os 
muitos caminhos sem esperança, 
os horizontes sem espírito de 
vida sobrenatural. 

O conselho da Irmã Lúcia 
para se conseguir o fortaleci­
mento dos laços familiares seria, 
naturalmente : «é p reciso rezar 
o terço em casa, nas igrejas e 
capelas !. .. » 

Como célula-tipo de autêntica 
organização civil e elemento 
vivo da verdadeira «igreja do­
méstica», a família que reza deve 
sentir-se, como dizia S. Grinhão 
de Monforte, irmanada e asso­
ciada aos coros celestes, no 

Ora bem: é sobretudo no coração 
da jovem que Deus quer fundar os 
alicerces seguros de uma família. 

E começo a dar, segundo o meu cri­
tério - que desejo muito que esteja 
de acordo com o de Deus e da Sua 
Igreja - as ideias essenciais em que 
a jovem deve assentar a sua formação 
humana e cristã. 

1. Formação Humana : . consiste 
no zelo pela sua saúde, higiene e arran­
jo pessoal, sem luxo, onde o atractivo 
seja a simplicidade e o bom gosto. 

Amor e perfeição no trabalho, seja 
ele qual for. Deve dar bons ponta­
pés na preguiça, grande inimiga da 
ordem. 

Realizar-se-á nos dias 31 de Março a 2 de Abril e destina-se a todos 
os responsáveis e associados do Movimento. 

Pelo interesse que despertou, o ano passado, é de esperar para este 
ano uma maior afluência. 

As inscrições serão feitas através dos secretariados diocesanos que 
prestarão todas as informações necessárias. 

DIOCESES QUE RESPONDEM 

A «formação» deverá ser tóoica dominante dos secretariados diocesa­
nos do MCF. Assim, deu já resposta, no início deste ano de 1989, a dioce­
se de Viseu, cujo secretariado promoveu mais um curso de formação 
que teve a participação de várias paróquias, com uma percentagem de 
80% de jovens. Todos revelaram grande interesse pelos objectivos do 
Movimento. 

Também o secretariado de Beja organizou jornadas de reflexão, por 
zonas, em Santiago do Cacém, AJmodôvar e Beja. Os temas tratados 
foram: <<Maria, apóstola e .modelo do leigo»: «Oração na Familia -
Igreja doméstica». Aqui foi focada a necessidade de se dar à familia 
particular atenção quanto à unidade e amor autêntico. 

Além dos temas referidos, foram ainda analisados os três campos 
apostólicos do Movimento. 

MISSAS PELOS ASSOCIADOS VIVOS E FALECIDOS 
DA DIOCESE DE VISEU 

Na tesouraria diocesana de Viseu, livro 303, talão 17, consta que 
o Secretariado Diocesano do MCF mandou celebrar, no passado 8110, 
57 Missas pelos aSSO<'iados, vivos e defuntos. 

mesmo louvor e .!).O mesmo 
amor». 

O terço entrelaça os corações 
de pais e filhos, comunica a sal­
vação. 

A oração perfeita - c o 
terço, depois do Santo Sacrifício 
da Missa, é uma das melhores 
orações - é a união do coração 
do homem ao Coração de Deus, 
é pão da alma, é adesão íntima 
da coisa criada ao Criador, é, 
em resumo, a forma de conven­
cer o Senhor a deixar-nos pene­
trar nos s_egredos amorosos do 
Seu Coração de Pai. 

No mundo em desordem falta, 
insiste-se, o espírito de família, 
a alma da família, o calor da 
família - mas falta, sobretudo, 
o Espírito de Deus e a fonte da 
,energia espiritual da oração. 

Temos de tentar descobrir o 
melhor meio de agradar a 
Deus. . . e não a nós próprios. 
Temos de educar todos os nos­
sos pensamentos, todas as nos­
sas palavras e todas as nossas 
atitudes, no sentido de melhor 
«consolar» a Deus. 

Para tal, e dada a insistência 
de alguns pedidos da Senhora, 
decerto seria agradável, e va­
lioso, que todas as famílias por­
tuguesas, em verdadeira união 
com o Santuário de Fátima, c à 
mesma hora, em suas casas. 
recit~.sscm o terço. 

O terço, sejam quais forem as 
críticas, é e será sempre um 
murmúrio encantador dos vivos 
que caminham, alegres, para a 
Casa do Pai, sob os olhares de 
Maria. 

ANTUNES DE P AIVA 

Saber aproveitar o tempo e ser bela 
nas suas maneiras. Nada de presunção 
e vaidade mas delicadeza com todos. 
Por melhor que seja um curso que 
tenha, a sua maior qualidade é ser 
boa dona de casa. Boa orientadora 
económica, a primar pela limpeza e 
pontualidade dos serviços a prestar 
aos outros. 

Não deve ser altiva mas cultivar 
a paciência, saber ouvir e não ser 
egoísta. Pensar mais nos outros do 
que em si. 

Acautelar-se do consumismo dos 
nossos dias. Não se reger com as mo­
das ridículas; saber ser ela mesma e não 
«espantalho» da montra ou do figuri­
no. 

Habituar-se a ser atenciosa e a ter 
espírito de sac:rificio. Procurar com­
preender os outros e ter cuidado no 
que diz. Nunca descurar a boa edu­
cação. 

2. Preparação Espiritual. Esta é 
a coroa da formação humana. É a que 
dá mérito à vida. É a parte mais im­
portante para gerar familias sãs: 
para remedJar a grande lacuna da 
nossa sociedade que tenta recusar 
Deus. 

Ora bem, sinceramente, eu gostava 
mais de dizer o que sinto sobre isto 
a cada jovem. Mas afirmo isto: sem 
Deus nada feito - só ilusão. Preci­
sais de rezar, e rezar é fácil: é falar 
com o Pai e com a Mãe. Não há for­
mação humana sem sacramentos - a 
penitência e o conselho de um sacer­
dote bom e prudente. Ter conheci­
mento da doutrina do Senhor. 

Frequentar cursos e retiros espiri­
tuais. Ler bons livros - rejeitar a lite­
ratura que não presta. Formar a sua 
consciência à luz da Fé. Será bom dar 
catequese em jovem para poder ser a 
catequista dos seus, no lar que um dia 
fundar. A tarefa espiritual é lenta e 
exige humildade para chegar à san­
tidade, necessária à boa esposa e mãe. 

M. C.P. 

Fátima 
D~MOS A NOSSA MERENDA AOS POBREZINHOS 

«Quem vos recebe a Mim recebe, e quem Me recebe recebe Aquele 
que Me enviou. Quem recebe um profeta por ele ser profeta receberá 
recompensa de profeta, e quem recebe um justo por ele ser justo receberá 
recompensa de justo. E quem der de beber a um destes pequeninos, ainda 
que seja somente um copo de água fresca, por ser Meu discípulo, cm ver­
dade vos digo, não perderá a sua recompensa». (Mt. 10, 40-42). 

MAIS OFERTAS QUE NOS CHEGARAM DE: 

Celestina da Conceição Baptista, Fiães da Telha • . . . . 
Joaquim Martins Pontes . . . . . . . . . . . . . . 
Jacinta Felicia Veras, R. 5 de O utubro, 5, S . J oão de Ne-

grilhos, 7600 AJjustrel. . . . . . . . . . . . . . 
Amélia da Conceição Viegas Paninho, R. António J . Bap-

1.000$00 
2.000$00 

500$00 

tista, 104-t.o-Eq.•, Setúbal . . . . . . . . . . . 1.000$00 
Teresa de J esus Gonçalves. França . . . . . . . . . . 100 francos 
Teresa de Jesus Piçarra, R. da Muralha Nova, 40, 7860 

Moura . . . .. .............. . 
Maria do Céu Pires, Beirão, Várzea dos Cavalinhos, Sertã . 
Irene Henrirout, R. Diogo Dias, Lote 61, B. Rosário, 

Cascais ... . . . . .. ....... . .. . 
Maria da Conceição Ribeiro, Vale da Catarina, Caran-

guejeira . • ..... ... . . . ...... . 
Olívia Gomes de Sá, Volta Seguida, 4750 Barcelos . . . . 
Joaquina da Silva Maninho, V. Aquiada, Barcelos. . . . . 
M. • Gomes Beto, Retaxo, R. do Monte do Meio, 25, Cas-

telo Branco . . . . . . . : . . . . . . . . . 
Luzia Baptista Saloio, R. Dr. Sidónio Pais, 30, P ias . . . . 
Custódia M. • Arantes, R. do Poço, 20, Salvada . . . . . . 
Beatriz Cardoso, R. da Índia, 6-1. •-Dt. •, Figueira da Foz. . 
Aurora Gouveia Vasconcelos, Portela, Santiago de Besteiros 
Manuel Francisco dos Santos, Papanata, Lousã. . . . . . • 
Anónima . . . . .......... . ..... . 
Maria J osé Barros Rodrigues - Couto de Ervededo -

Chaves ........... . . . .. ... . 
Maria de Jesus dos Santos - Couto de Ervededo - Chaves 
M. • da Graça Amorim Lopes, Faceira,4, Freixo de Espada 

à Cinta .•................. 
Emídio Gomes Furtado, Lar 3, 3260 Figueiró dos Vinhos • 
Uma anónima de Bragança . . . . . • 
Outra anónima de Bragança . . . . . . . . . . . 
Um grupo de Cruzados de AJfândega da Fé. . . 
Óscar Serpa Pinto Marques -Porto . . . . . . . 
Uma anónima de Bragança • . . . . . . 
Maria de J esus Marques Escrivoa, L~iria • . . . . • . 
Manuel Dinis Pereira, Carvide, Monte Real • . . . . . . 
As trezenas de Ándão c Casal do Alho . . . . . . . . . 
M. • da Cruz Louro - R. da Igreja, 27 - Vila Nova de S. 

Bento ............... . . . .. . 
Custódia Rosa Gonçalves - Av. da Misericórdia, 24 -

- Vendas Novas • ... . .... . .... . . 
Virgínia da Ascensão Costa (Uma doente da diocese de 

Lisboa) •...... · · · · · · · · · · · · · 
OCADAP ...... . .... . ........ . 
Etelvina de Matos Baço, S. Miguel do Rio Torto, Abrantes 
Uma anónima da Póvoa de Lanhoso . . 
José da Rocha, Porto. . . . . . . . . . . . . . . . 
Uma anónima de Vila Nova de Ourém • . . . . . . . 
Anónimo ................... . . 
Maria Fernanda Fecreira dos Santos, Vila Nova, 3250 

AJvaiázere . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
José Pedro Augusto Moreira, R. A, Lote 29, Vale de Fi­

gueira - 2825 Monte da Caparica . . . . . . . 
Laura de Jesus AJves, Sopo, 4920 Vila Nova de Cerveira . . 
Ivone Pereira Antunes, R. Quinta do Morgado, lote 51 -

1800 Lisboa . • . . . . . . . . . . . . . . . . 
Amália Maria da Silva, R. José Varela Crujo, 15 - 7800 

Beja •.................... 
M. • de Fátima Dias Lopes . . . . . . . . . . . . . 
António da Silva, Antões de Além, 3125 Guia, Pombal . . . 
M. • João do Nascimento Martins, Anoteia, Livramento, 

Tavira .. . ...... . ......... . 
Ana Valente, Covas do Rio, 3660 S. Pedro do Sul • . . . . 
Edite da Silva Santos, Entroncamento da Timpeira, Vila 

Real ... .. .. . ............ . 

100$00 
500$00 

10.000$00 

1.000$00 
1.350$00 

150$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
2.000$00 

720$00 
500$00 

1.000$00 
1.000$00 

1.000$00 
1.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
3.600$00 
1.000$00 
1.ooosoo· 

10.000$00 
1.000$00 
5.000$00 

590$00 

1.000$00 

1.000$00 
5.000$00 
1.000$00 
5.000$00 

500$00 
1.500$00 

300$00 

500$00 

·soosoo 
1.000$00 

500$00 

1.000$00 
500$00 

1.000$00 

500$00 
200$00 

2.500$00 

Chegámos já aos 1.000.000$00 (mil contos), mas ainda nos faltam 
1.400.000$00. As boas vontades ainda se não esgotaram. Bem hajam 
pela vossa generosidade. 

P. ANTUNES 

CURSO INTERDIOCESANO 
Na Casa do Bom Pastor da Buraca - Lisboa, realizou-se o pri­

meiro curso inter-diocesano destinado às dioceses do AJgarve, Beja, 
Évora, Lisboa, Portalegre e Castelo Branco. Nele, o dr. frei Raul Rolo, 
dominicano, tratou o tema da <<História do Rosário e a Sua Oração na 
Família». O Secretariado Nacional apresentou alguns aspectos relacio-

. nados com a pastoral dos três campos do Movimento - Oração, Pere­
grinações e Doentes. O eng. Henrique Franco e a dr.• Maria Teresa 
Ferreira, do Sector Juvenil, desenvolveram o tema da «Mensagem de 
Fátima, os Videntes e os Jovens». 

Conclusões do Curso: 

1. Insistir na formação de responsáveis diocesanos e paroquiais e 
animadores de trezena. 

2. Os secretariados diocesanos tenham muito em conta os jovens 
e à formação de responsáveis para este sector, com capacidade de os 
acompanharem após os cursos e os encontros. 

3. Promover, no campo da Oração, o terço em família, já que esta 
está seriamente ameaçada nos seus valores essenciais. No campo dos 
Doentes, organizar imediatamente os ficheiros nas paróquias e melhorar 
o recrutamento de doentes para os retiros no Santuário de Fátima e ter 
em conta a qualidade dos colaboradores nestes retiros; promover, a nível 
diocesano, dias de reflexão e convívio para doentes e pessoas da 3. • 
idade. No campo das Peregrinações, dar resposta aos cinco momentos 
duma boa peregrinação - antes de partir da terra, durante a viagem, nos 
santuários, compromisso e fidelidade ao mesmo (cf. Normas n. • 6-a). 
Preparar bem e com a devida antecedência a peregrinação nacional do 
Movimento a Fátima, nos dias 16 e 17 de Setembro p.f .. Empenhar-se 
na peregrinação nacional à Terra Santa, de 20 a 27 do mesmo mês de 
Setembro. 
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